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  Para Valerie


  “A arte supera a maestria.”


  MAGGIE NELSON


  
PREFÁCIO

  Carta ao leitor


  Se você está com este livro em mãos, provavelmente teve problemas ao tentar restringir-se a uma única opção quando ouviu a pergunta “O que você quer ser?”. Mas não vou mostrar aqui como fazer isso.


  Este livro é para pessoas que não querem escolher um único foco nem abandonar todos os seus outros interesses. É um livro para pessoas curiosas, que têm prazer em aprender coisas novas, criando e transformando identidades.


  Você não precisa escolher uma única opção. Este é o grande segredo que ninguém contou a você. Este livro vai lhe mostrar como construir uma carreira frutífera e sustentável que lhe permitirá explorar todo o conteúdo que ama. Você pode ser O QUE QUISER.


  Mas saiba de antemão que este não é um livro comum. E você não está começando uma experiência de leitura comum. Construir uma via multifacetada exige introspecção e experimentação. Estarei aqui para guiar você, mas também vou pedir que faça algumas atividades ao longo de nossa jornada. Estas podem ser algumas das tarefas que vou solicitar: criar muitas listas, fazer pirraça, pesquisar estranhas combinações de palavras. Então pegue uma caneta e um papel, e talvez um marca-texto elegante para selecionar frases das quais você queira se lembrar depois. Este é apenas o começo de algo muito grande. E muito divertido.


  [image: ]


  
1

  

  NÃO HÁ NADA DE ERRADO COM VOCÊ


  — Emilie?


  Levantei meus olhos do menu da delicatessen. Bem diante de mim, estava a professora de atuação com quem estudei na adolescência. Fazia muitos anos que não a via. Nós nos abraçamos, e ela me contou como estava indo sua escola de teatro.


  — E o que você tem feito nos últimos tempos? — ela perguntou.


  — Vou começar a faculdade de Direito no outono — respondi com entusiasmo. (Desde que fizera uma aula introdutória de Direito no ano anterior, desenvolvi uma fascinação nerd por coisas como contratos e direito de propriedade. Isso tudo parecia uma maneira inteiramente nova de olhar o mundo.)


  A reação dela não foi a que eu esperava. Uma expressão engraçada se materializou em seu rosto ao mesmo tempo que ela inclinava a cabeça para o lado.


  – Hummmm. Eu achava que você seria cineasta.


  Meu coração afundou. Ali estava meu grande problema, verbalizado em uma única frase.


  Eu achava que você seria cineasta.


  Isso aconteceu há aproximadamente uma década. Eu tinha vinte e três anos e estava começando a observar um padrão em mim. Começava a perceber minha tendência a mergulhar em uma nova área, de modo que a minha atenção acabava se ocupando totalmente dela, levando-me a devorar com voracidade cada pedacinho de informação relacionada a ela e a concluir alguns poucos projetos pelos quais eu era muito apaixonada. Depois de alguns meses (ou anos), meu interesse começava a diminuir milagrosamente, e eu começava a mudar para outra área nova e empolgante, e o padrão tornava a se repetir. O tédio sempre se instalava no momento que eu atingia um nível bastante alto de proficiência no tema. É claro que esse também era o ponto em que as pessoas começavam a olhar para mim e a dizer:


  — Uau, Emilie, você é boa mesmo nisso! Você realmente encontrou o que estava procurando, não é?


  Argh. Imagine a culpa. Imagine a vergonha.


  Essa maneira de estar no mundo — ficar fascinada por algo, mergulhar no assunto a fundo, adquirir habilidades em relação ao tema e perder o interesse por ele — me causou muita ansiedade. Por supor que a tendência de pivotar entre as disciplinas fosse uma coisa exclusivamente minha, me senti totalmente sozinha. Meus colegas certamente não tinham tudo planejado, mas todos pareciam estar em uma trajetória linear em direção a algo. Meu caminho, entretanto, sempre foi uma confusão de zigue-zagues: música, arte, web design, cinema, direito…


  Quando minha ex-professora de teatro me disse, com aparente confusão e desapontamento, que ela ACHAVA QUE EU SERIA CINEASTA, foi como se eu tivesse batido de cara com uma verdade sobre mim mesma da qual estava me escondendo até então: eu era incapaz de me prender a qualquer coisa. Isso pareceu ser uma grande revelação, e não foi muito boa. Um milhão de perguntas começaram a pipocar em minha cabeça: será que algum dia vou encontrar uma Coisa para chamar de “minha”? Será que eu tenho mesmo essa Coisa? E se o meu chamado não for uma das Coisas que eu tentei fazer antes, será que vou encontrá-la na próxima tentativa? Algum dia ficarei contente em um emprego por mais de alguns anos ou cada nova profissão perderá seu brilho rapidamente? E a pergunta mais mordaz de todas: se eu tiver que flutuar entre essas diversas áreas para ser feliz, algum dia chegarei a ser alguma coisa? No fundo, eu ficava preocupada em ser alguém que não conseguia se comprometer com nada ou seguir adiante. Eu tinha certeza de que havia algo errado comigo.


  Algumas pessoas poderiam rotular esses pensamentos como frívolos, privilegiados ou um produto da minha idade ou (falta de) maturidade na época, mas “Por que estou aqui?” é uma pergunta que seres humanos de todas as idades enfrentam em algum momento da vida. A experiência com esse tipo de confusão — confusão não apenas sobre sua carreira, mas sobre sua própria identidade — parece tudo, menos frívola. É paralisante.


  O QUE VOCÊ QUER SER QUANDO CRESCER?


  Você se lembra de quando era criança e perguntavam o que queria ser quando crescesse? Como você se sentia? Quando me faziam essa pergunta aos meus cinco ou seis anos, não me lembro da minha resposta específica. Mas me lembro do que acontecia depois de eu ter respondido: o rosto do adulto que fez a pergunta assumia uma expressão de aprovação e orgulho. Era bom declarar uma identidade. O mundo (bem, meu mundinho, pelo menos) a aprovava.


  Acontece uma coisa com muitos de nós à medida que envelhecemos: a pergunta “O que você quer ser quando crescer?” deixa de ser um exercício divertido de devaneios para se tornar uma questão mais séria e que causa mais ansiedade. Começamos a sentir a pressão para dar uma resposta prática — uma resposta com peso e consequências à qual estaremos presos para sempre. Sentimos as pessoas ao nosso redor tentando identificar o tipo de pessoa que estamos nos tornando e desejamos o mesmo tipo de aprovação que recebemos na infância quando declaramos nosso desejo de nos tornarmos palhaços de circo ou dinossauros.


  Queremos tudo isso, mas não queremos ficar presos a algo ou fazer uma escolha errada. Enquanto forças externas nos estimulam a “declarar uma especialização”, “identificar nossos pontos fortes” e “encontrar um nicho”, nós, mortais, lutamos para entender quem somos e que tipo de significado terá nossa vida. É uma confusão de pressões externas e internas, entrelaçadas com uma confusão existencial e de identidade. Essa bagunça também não está relegada à adolescência. Para muitos de nós, ela vai continuar ao longo da vida.


  O MITO DO VERDADEIRO CHAMADO


  Uma das razões de a frase “O que você quer ser...” causar estragos em nosso coração e nossa mente é deixar implícita a necessidade de sermos apenas uma coisa. Há uma boa chance de que, caso o seu eu de cinco anos de idade tenha recitado uma lista com dez futuros eus diferentes, o adulto que fez a pergunta tenha dito algo como: “Bem, e o que você escolhe? Você não pode ser tudo isso!”. Certamente, quando chegamos à adolescência, há muito menos tolerância para respostas como: “Vou ser biólogo marinho, artista têxtil e jornalista!”. É algo sutil, mas podemos traduzir a pergunta O que você quer ser quando crescer? como Você só tem direito a ter uma única identidade nesta vida, então qual delas vai escolher? Não é muito assustador? Quando formulada dessa maneira, não é de admirar que a pergunta nos deixe estressados.


  A mensagem que diz que devemos decidir por uma única identidade é reforçada em muitos contextos. Os principais livros de carreira e com dicas de orientação vocacional apresentam testes para nos ajudar a reduzir nossas opções de carreira até que se consiga um ajuste perfeito. Faculdades e universidades nos pedem para escolher um curso superior. Os empregadores às vezes pedem aos candidatos que expliquem quando têm habilidades em diversas áreas, dando a entender que não possuem foco ou competência. Recebemos mensagens ameaçadoras das pessoas com quem convivemos e também da mídia sobre os perigos de ser um desistente, um “furão” ou um pau para toda obra, mestre de nada. Uma vida especializada é retratada como o único caminho para o sucesso e é altamente romantizada em nossa cultura. Todos já ouvimos falar da médica que sempre soube que queria ser médica ou do escritor que escreveu seu primeiro romance aos dez anos. Essas pessoas são apontadas como exemplos brilhantes, e — embora elas certamente existam (e não queremos direcionar nenhum ódio a esses poucos indivíduos que conseguem ser focados!) — muitos de nós simplesmente não se encaixam nesse modelo. Por meio de estímulos e condicionamentos sociais, aprendemos a acreditar na noção romântica do Único e Verdadeiro Chamado, que é a ideia de que cada um de nós tem uma grande coisa que devemos fazer com nossa vida: NOSSO DESTINO!


  O que acontece se você não se encaixar nessa estrutura? Digamos que você tenha curiosidade sobre vários assuntos e há muitas coisas que gostaria de fazer em sua vida. Se você não consegue ou não quer se decidir por uma única carreira, talvez possa ficar preocupado por não ter Um Chamado Verdadeiro como todo mundo e, portanto, achar que falta um propósito na sua vida.


  Não é isso. Na verdade, existe um bom motivo para essa sua tendência de se alternar entre as coisas, devorar novos conhecimentos e experiências e provar novas identidades.


  VOCÊ É UM MULTIPOTENCIALISTA


  Você está assentindo com a cabeça enquanto lê esse subtítulo? Então, tenho boas notícias! Você provavelmente é um multipotencialista: uma pessoa com muitos interesses e buscas criativas1. Se esta é a primeira vez que lê essa palavra, ela pode parecer difícil de pronunciar. Experimente dividir multipotencialista em três partes e diga-a em voz alta lentamente: multi-potencia-lista. Diga novamente: multi-potencia-lista. Não é tão ruim assim, certo? Bem, de todo modo, se tiver dificuldade em usar a palavra multipotencialista ou caso ela não lhe pareça uma boa opção, existem outras possibilidades. Aqui estão os termos mais comuns para o tipo de pessoa de quem estamos falando:


  
    	multipotencialista: alguém com diversos interesses e buscas criativas;


    	polímata: que sabe muito sobre diversos assuntos ou com conhecimento enciclopédico;


    	renascentista: que se interessa por diversos assuntos e sabe muito sobre eles;


    	pau para toda obra: que consegue fazer um trabalho aceitável em vários tipos de tarefa; pessoa versátil e hábil;


    	generalista: pessoa cujas habilidades, interesses ou hábitos são variados ou não especializados;


    	
scanner (ou explorador): alguém com curiosidade intensa a respeito de vários assuntos não relacionados (termo cunhado por Barbara Sher em seu grande livro Refuse to Choose!);


    	moldável: capaz de incorporar diferentes identidades e realizar uma variedade de tarefas com elegância.

  


  Esses sinônimos têm pequenas diferenças de significado. Multipotencialista e explorador enfatizam o impulso e a curiosidade, enquanto polímata e renascentista realçam o conhecimento acumulado (e também têm conotações históricas — podem evocar nomes como Leonardo da Vinci e Benjamin Franklin). O pau para toda obra tende a se referir às habilidades de uma pessoa em vez de se ater a seu conhecimento, e o generalista implica alguém com conhecimentos amplos, porém superficiais. As diferenças são sutis. O que importa é que, qualquer que seja a palavra que você adote, ela deve parecer a palavra certa. Você pode utilizar os termos que lhe façam mais sentido, não usar termo nenhum ou inventar sua própria palavra2.


  QUE TIPO DE MULTIPOTENCIALISTA VOCÊ É?


  Não existe uma única maneira de ser um multipotencialista. Alguns de nós trabalham em diversos projetos ao mesmo tempo, outros preferem mergulhar em um único tema por meses ou anos, fazendo deste o nosso único foco até migrar para uma área totalmente nova. Os interesses de um multipotencialista podem ocorrer simultaneamente (com diversos interesses ao mesmo tempo), sequencialmente (com um interesse de cada vez) ou algo no meio do caminho.
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  Para descobrir seu lugar dentro desse espectro, pense em todos os seus interesses, projetos e empregos anteriores. É possível identificar um padrão? Você tende a se interessar por vários assuntos diferentes ao mesmo tempo ou prefere se concentrar intensamente em um de cada vez antes de passar para o próximo (e depois para o próximo)? Quantos projetos você gosta de ter em suas mãos de uma só vez e quantos seriam demais para você? Talvez sua capacidade de assumir projetos seja como um fogão: você tem quatro panelas em quatro bocas; algumas já estão fervendo em fogo alto, enquanto outras estão cozinhando lentamente. Talvez seu fogão metafórico seja mais parecido com a linha industrial de um restaurante, com uma grelha e um número infinito de projetos crepitando. Ou talvez você tenha uma fogueira que produz um glorioso incêndio de cada vez.


  A maioria de nós realmente cai em algum lugar no meio do espectro entre o simultâneo e o sequencial, e frequentemente nos movemos ao longo dele em diferentes pontos de nossa vida. Se você não tem ideia de onde caiu, não surte! Vamos descobrir isso juntos. Nossos interesses, às vezes, são passageiros, mas, por vezes, nunca nos deixam. Eles também podem desaparecer e ressurgir apenas anos depois. Não importa como você se move pelos seus vários interesses e paixões; todas as maneiras de ser um multipotencialista são igualmente válidas.


  O MAPA DE UM MULTIPOTENCIALISTA

  (DICA: NÃO SE TRATA DE UMA LINHA RETA)



  Somos ensinados que cada área de interesse aponta para uma direção, nos levando a uma carreira. Digamos que você seja um estudante do ensino médio com inclinações científicas. Você pode continuar estudando biologia no ensino superior, seguir na área da saúde, ir para a faculdade de medicina, concluir sua residência e então se tornar um médico. E, é claro, existem ainda diferentes tipos de médico que você pode ser. Por fim, você pode trabalhar na área, optar por ser professor ou ser pesquisador, mas geralmente se presume que um estudante de medicina utilizará as habilidades adquiridas em seus estudos a serviço da carreira a eles associada: médico. Isso também se aplica a outras áreas. Certamente, o estudante de arquitetura se tornará um arquiteto, e o estudante de música se tornará um músico (ou talvez um professor de música). Espera-se que um estudante de engenharia se torne engenheiro. Cada uma dessas áreas tem uma carreira associada ao final de uma trajetória vertical3. Um especialista pode seguir diretamente qualquer um desses caminhos até chegar a uma carreira associada, mas os multipotencialistas são diferentes. Nós nos movemos tanto vertical quanto lateralmente. Aplicamos habilidades que vão além do serviço da carreira associada, para além de outras disciplinas e de maneiras incomuns.


  Vamos usar minha própria jornada como exemplo. Música, arte, cinema e direito são quatro áreas que busquei profissional ou academicamente. Considere a trajetória vertical de cada campo.
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  Na teoria, eu poderia ter percorrido diretamente qualquer uma dessas trajetórias. Juro que tentei, mas simplesmente não consegui! Minha jornada se parece mais com o esquema a seguir.
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  É uma bagunça, não é? Não me arrependo de ter seguido qualquer uma dessas áreas, embora nunca tenha me tornado musicista, web designer, cineasta ou advogada em tempo integral. Aprender sobre coisas interessantes é algo inerentemente alegre para mim, e descobri que muitas habilidades adquiridas nessas buscas me ajudaram em diferentes contextos. Minha formação jurídica me tornou uma escritora mais persuasiva, uma habilidade que utilizo sempre que escrevo um texto em um blog, preencho um formulário ou começo a fazer o rascunho de qualquer tipo de proposta. Os anos que passei imersa no cenário musical e tocando em uma banda me ensinaram a trabalhar bem em equipe, algo que utilizo todos os dias em meu negócio. Tocar em uma banda também me deu uma valiosa experiência em apresentações, o que me ajudou a falar em público anos depois. Minha experiência com web design me permite criar sites para qualquer um dos meus projetos ou me comunicar de maneira eficaz com um designer, se eu decidir contratar um. E não há nada como produzir curtas-metragens para ensinar sobre as complexidades do planejamento de eventos e a dinâmica de trabalhar com personalidades diferentes (e difíceis). A maior parte das minhas “vidas passadas” tem sido útil de maneiras reais e práticas. Ocasionalmente uso minhas habilidades conforme o esperado, como criar um site para um cliente ou ser paga para tocar músicas, mas eu as aplico com mais frequência lateralmente, em contextos em que elas podem se basear umas nas outras. Você consegue se lembrar das vezes em que aplicou suas habilidades de maneiras surpreendentes? Por exemplo, talvez tocar piano tenha feito com que você pudesse digitar mais rápido. Ou trabalhar com animais o tenha ensinado a ser um professor mais empático. Isso está começando a fazer mais sentido para você? Nossos caminhos podem parecer aleatórios ou caóticos no papel, mas geralmente são mais práticos do que imaginamos.


  COMO SER UM MULTIPOTENCIALISTA EM UM MUNDO DE ESPECIALISTAS


  Ser um multipotencialista é maravilhoso e abraçar suas inúmeras paixões é demais! No entanto, ser abençoado com essa constituição psicológica específica também apresenta certos desafios. As multipotencialidades tendem a apresentar conflitos em três áreas principais: trabalho, produtividade e autoestima.


  Trabalho


  Encontrar um trabalho significativo e sustentável pode ser um dos nossos maiores desafios. Ao descobrir nossa multipotencialidade, também nos damos conta de que, com os anos, a preocupação e a confusão vão se esvaindo. No entanto, uma grande e ameaçadora questão tende a acompanhar essa percepção. Ufa, sou um multipotencialista, que ótimo! Mas, agora, como é que eu vou ganhar a vida? A ideia de fazer uma única coisa para sempre pode soar como um pesadelo para nós, mas a instabilidade financeira por constantemente abandonarmos o navio pode soar igualmente aterrorizante. Existe uma alternativa para essas duas abordagens? Existe uma maneira de fazer toda “a coisa multipotencialista” funcionar? Essa é a questão central deste livro. Nos próximos capítulos, encontraremos multipotencialistas felizes e financeiramente confortáveis. Aprenderemos como eles estruturam suas carreiras para apoiar sua multipotencialidade e como você também pode fazer o mesmo.


  Produtividade


  Embora a produtividade seja um desafio para a maioria das pessoas, é essencial que aqueles de nós que buscam vários projetos descubram seu próprio sistema de produtividade pessoal. Como você se concentra em vários projetos ao mesmo tempo e progride em todos eles? Como lida com a porcaria interna (procrastinação, dúvidas, sobrecarga e verificação crônica de e-mail) que pode impedi-lo de seguir em frente com seus objetivos? No capítulo 8, veremos algumas ferramentas que o ajudarão a escolher o que você deve focar, a decidir como estruturar seu tempo e a saber quando é preciso mudar de direção. Também discutiremos técnicas para superar a procrastinação e entrar no fluxo.


  Autoestima


  O mundo moderno nem sempre é amigável com os multipotencialistas. Como resultado, muitos de nós crescemos com sentimento de dúvida, baixa autoestima e outros problemas relacionados à saúde mental. Em adolescentes, a multipotencialidade está associada a depressão, ansiedade, opressão, dilemas existenciais e culpa em relação à incapacidade de escolher uma única opção ou mudar de direção4. Esses sentimentos podem persistir na idade adulta, causando muita dor e nos impedindo de encontrar nossos potenciais. No capítulo 9, abordaremos esses problemas considerando nossas inseguranças mais comuns:


  
    	culpa e vergonha (quando saímos de uma área e vamos para outra);


    	o desconforto de ser um novato a todo momento;


    	o medo de não ser o melhor no que se faz;


    	síndrome do impostor;


    	críticas externas;


    	o tão temido E então, com o que você trabalha mesmo?.

  


  Discutiremos cada um desses desafios — trabalho, produtividade e autoestima — em profundidade. Ao fazermos isso, você começará a montar seu plano de ação personalizado. Munido com as informações deste livro, minha esperança é de que você comece a projetar uma vida que lhe permita ser o maior e melhor multipotencialista que puder: ser você mesmo plenamente e ter uma carreira e uma vida alinhadas com aquilo a que você se sente conectado. Espero que isso não sirva apenas para fazê-lo feliz, mas para que todos possamos nos beneficiar do trabalho incrível que você fará ao longo de sua vida.


  A verdade é que não lhe falta destino ou propósito. Há uma razão muito boa para esta sua curiosidade insaciável: você é aquela pessoa que vai agitar as coisas, criar algo novo, resolver problemas complexos e multidimensionais, tornar a vida das pessoas melhor com seu jeito único. Quaisquer que sejam seus planos, você não pode começar sufocando sua multipotencialidade. Deve abraçá-la e utilizá-la.


  
    1 Em outras palavras, uma pessoa com potenciais múltiplos.

  


  
    2 É normal que, como comunidade, não concordemos com um único rótulo.

  


  
    3 Quando as pessoas se referem às chamadas especializações inúteis, elas geralmente estão falando sobre áreas como inglês ou filosofia, que têm menos carreiras verticalmente associadas a elas. Não acredito em especializações inúteis. As habilidades adquiridas em programas como esses muitas vezes acabam sendo aplicadas em campos totalmente diferentes.

  


  
    4 Veja a seção Notas e Leituras Adicionais Sugeridas para ter acesso a algumas pesquisas que têm sido desenvolvidas atualmente.
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  MULTIPOTENCIALISTAS: PREGUIÇOSOS OU INOVADORES?


  Você provavelmente está familiarizado com a percepção comum daquelas pessoas que fazem muitas coisas ao mesmo tempo: que somos preguiçosos, cuja incapacidade de nos comprometer com uma única coisa é nosso defeito fatal. Quase todos os idiomas, do árabe ao coreano, têm uma versão da expressão “pau para toda obra, especialista em nada”. A frase espanhola Quien mucho abarca poco aprieta significa “Quem abraça demais aperta fraco”. Em lituano, a frase Devyni amatai, dešimtas badas significa algo como “Quando você quer fazer nove operações, a décima é a fome”. Os vietnamitas, ao dizerem Mô. t ngh`ê cho chín, còn ho’n chín ngh`ê, vão direto ao ponto dos julgamentos que geralmente são feitos contra nós: “É melhor ser um mestre em um trabalho do que ser mediano em nove. Mas os multipotencialistas são realmente medianos? Realmente não temos conhecimento do que fazemos e sofremos financeiramente por causa disso? Vamos mergulhar no argumento do “pau para toda obra e especialista em nada” e ver como ele se sustenta na prática.


  “FAZER MUITAS COISAS AO MESMO TEMPO SIGNIFICA SER MEDÍOCRE EM TODAS ELAS”


  Esse argumento parece fazer sentido do ponto de vista matemático: se a pessoa A gasta dez mil horas5 aprendendo um único ofício, e a pessoa B gasta 2.500 horas aprendendo quatro ofícios diferentes, então a pessoa B tende a ser menos “habilidosa” (ou seja, mais medíocre) em qualquer área, certo? Essa premissa é baseada na ideia de que a habilidade é a única qualidade que importa. Eu gostaria de argumentar que criatividade, engenhosidade e paixão são igualmente importantes. Alguém com décadas de treinamento musical necessariamente escreve canções mais bonitas (ou até mais lucrativas) do que um músico que toca há apenas alguns anos? Um professor experiente do ensino médio é mais eficiente do que um professor com pouco tempo de carreira, mas que transborda entusiasmo e paixão por seu trabalho? A resposta para ambos os casos é não — ou melhor, não necessariamente. A experiência é importante, mas não é o único fator para avaliar nosso sucesso futuro, nossa felicidade profissional ou nossas contribuições sociais.


  Precisamos de especialistas e generalistas, mas em contextos diferentes


  Um alto nível de habilidade técnica é mais importante em certas áreas e profissões do que em outras. Os cirurgiões cardíacos são altamente especializados por um bom motivo. Não sei quanto a você, mas certamente eu preferiria que um especialista operasse meu coração! Em relação ao tratamento de problemas crônicos de saúde, no entanto, tenho mais interesse em trabalhar com um médico menos especializado e que tenha uma noção real de como os diferentes sistemas do corpo funcionam em conjunto. Levei um tempo para encontrar meu médico atual. Além de ser naturopata certificado, ele é acupunturista licenciado e trabalha com medicina funcional. Isso significa que ele tem uma série de ferramentas diferentes à sua disposição. Ao lidar com um problema de saúde, ele sempre sugere um tratamento que “seja eficaz e cause o mínimo possível de prejuízos”. Em alguns casos, isso significa o uso de medicamentos, mas, em muitos outros, trata-se de um protocolo envolvendo ervas ou uma mudança na dieta que melhor se encaixe nesses critérios. Essa abordagem não é para todos, mas funciona para mim. No entanto, como eu disse, se algum dia eu precisar de uma cirurgia cardíaca, pode apostar que pedirei uma indicação ao meu médico (e tenho certeza de que ele ficará feliz em me dar uma)! Especialistas e generalistas são valiosos e necessários, só depende do contexto.


  Não ser “o melhor” não é o mesmo que ser medíocre


  Existe um meio-termo entre ser um profissional de classe mundial e ser um profissional totalmente medíocre. Embora alguns de nossos interesses tenham vida curta, os multipotencialistas costumam ser altamente qualificados em algumas áreas. Podemos até ser especialistas! Uma expressão mais precisa, embora menos enérgica, para descrever um multipotencialista pode ser: “pau pra toda obra, especialista em nada”. Isso posto, é possível fazer um excelente trabalho sendo proficiente o suficiente em determinada área e combinar essa habilidade com criatividade e paixão.


  Os multipotencialistas definem suas próprias categorias


  Dê uma olhada em sua coleção de livros ou em seu histórico da biblioteca. Há uma boa chance de você não ter lido somente títulos sobre assuntos específicos (matemática, música, política, filosofia). Você provavelmente também adora livros que são amálgamas de vários assuntos. Ao examinar minha estante agora, vejo livros que tratam das relações entre as disciplinas: arquitetura e psicologia, matemática e as cores, a filosofia envolvida no ato de caminhar. Também vejo aqueles que subvertem o gênero, como memórias em forma de poesia e um livro cômico sobre ansiedade. Esses títulos devem ter sido escritos por multipotencialistas. Enquanto os especialistas se destacam em um único domínio, os multipotencialistas fazem combinações de domínios e trabalham em suas interseções. Isso nos permite atingir um profundo nível de conhecimento sobre a relação entre domínios — nossa própria forma de especialização.


  SUPERPODERES DOS MULTIPOTENCIALISTAS


  Ok, cansei de nos defender contra acusações de mediocridade. Aqui está uma pergunta interessante: como os multipotencialistas podem lidar com seus pontos fortes? Se você for como os multipotencialistas que conheço, passou muito tempo se preocupando se não estava condenado ao fracasso. É hora de colocar essa retórica enfraquecedora de lado e considerar a alternativa de que talvez os multipotencialistas sejam apenas agitadores incompreendidos. E talvez tenhamos nosso próprio conjunto de pontos fortes: nossos superpoderes! Vamos dar uma olhada em cinco coisas que os multipotencialistas fazem extremamente bem e conhecer algumas pessoas que estão fazendo bom uso de seus superpoderes.


  Superpoder multipotencialista n° 1: síntese de ideias


  Somos excelentes sintetizadores. Combinar dois ou mais conceitos e criar algo novo no meio deles é totalmente a nossa praia. A Twig Terrariums é uma floricultura no Brooklyn especializada em esculturas vivas. Imagine um jarro de vidro, vaso, globo ou béquer que possa abrigar musgo, suculentas, flores e... estatuetas minúsculas pintadas à mão. Cada criação conta uma história diferente: um casal de idosos sentado em um banco, um cowboy pastoreando o gado, um apocalipse zumbi, um punk levantando uma garrafa de bebida e mostrando o dedo do meio. A Twig foi fundada pelas amigas Michelle Inciarrano e Katy Maslow, que combinaram seus interesses em ciência, botânica, storytelling, arte e design para criar algo único. Com a ajuda do professor de química de Michelle (Michelle era estudante de ciências na época — nem me fale em aplicação de habilidade lateral!), a dupla projetou um ecossistema de sucesso em um vidro de galheteiro do armário da cozinha de Michelle. A partir daí, começaram a experimentar diferentes tipos de terrário e, por fim, nasceu a Twig Terrariums.


  A síntese de ideias pode resultar em algo totalmente novo. E, por extensão, ser utilizada para lidar com problemas sociais urgentes por meio de soluções originais. Entre 2004 e 2013, de acordo com relatórios do estado de Utah, o número de sem-teto crônicos diminuiu 91% naquela localidade. Esse declínio notável foi atribuído a um modelo denominado Housing First [Moradia Primeiro], desenvolvido pelo psicólogo clínico Sam Tsemberis por meio de seu programa Pathways to Housing [Caminhos para Moradias]. De acordo com a abordagem da Housing First, os desabrigados recebem moradia sem precisar de pré-requisito algum. Dar casas aos sem-teto pode não parecer algo revolucionário, mas (estranhamente) desafia a sabedoria convencional presente nessa área. No modelo de trabalho anterior utilizado para ajudar os desabrigados em Utah, os sem-teto eram obrigados a estar sóbrios e sem fazer uso de drogas antes de se qualificarem para o programa de moradia. O modelo de Tsemberis primeiramente fornece um teto a essas pessoas e só depois as encaminha para serviços sociais. A abordagem da Housing First foi testada em contextos rurais e urbanos em todos os Estados Unidos, com resultados igualmente impressionantes.


  Um dos aspectos mais interessantes dessa história é que Tsemberis não tinha treinamento em serviços para moradores de rua; ele era psicólogo. No início da década de 1990, Tsemberis atuou em uma organização para pessoas com doenças mentais. Trabalhando próximo a desabrigados, aprendeu sobre os enormes desafios de se morar nas ruas. Quando percebeu que estava tratando das mesmas pessoas repetidamente, ficou óbvio para ele que o modelo atual não estava funcionando. Tsemberis desenvolveu o modelo da Housing First com base em seu treinamento e sua experiência como psicólogo. Ele partiu da premissa de que é difícil lidar com o vício e a doença mental sem primeiro reduzir o estresse extremo e a instabilidade que acompanham a vida de quem mora nas ruas.


  Em geral, são pessoas de fora da área, e não especialistas experientes, que apresentam soluções para problemas antigos. Como explicam os médicos dr. Karim Lakhani e dr. Lars Bo Jeppesen na Harvard Business Review: “Quanto mais diversificada for a população de pessoas solucionadoras de problemas, maior será a probabilidade de um problema ser sanado. As pessoas tendem a vincular problemas que estão distantes de suas áreas de atuação com soluções que encontraram em seu próprio trabalho”. Os multipotencialistas estão em uma ótima posição para apresentar soluções criativas, pois temos muitas perspectivas às quais recorrer. Somos uma “população diversificada de solucionadores de problemas”, somos “tudo em um”!


  Superpoder multipotencialista n° 2: aprendizagem rápida


  Os multipotencialistas apreendem conceitos e adquirem habilidades rapidamente por três razões principais:


  
    	Entendemos como é ser um iniciante (ou seja, como é tatear no escuro). Saber que precisamos superar o embaraçoso estágio de iniciante significa que ficaremos menos desanimados quando estivermos em contato com ele novamente. A cada área que dominamos, ganhamos confiança em nossa própria capacidade de absorver e compreender coisas novas. Essa confiança, por sua vez, acelera o aprendizado, tornando-nos mais propensos a assumir riscos criativos e a sair de nossa zona de conforto.
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